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ALIMENTACAO PUBLICA S. PAIO D'ANTAS, 24 " DE MARCO quando chove esses entulhos _fazem n:aior lama e 
certamente impedem o transito_ de peaes; e os pro­
prios carros se atollam até ao eixo. Se pelo co_n-

~ . _ . , trario o tempo secca e se levanta vento a poeira 
. · . . As noticias de rr,iaior se?saçao <?ccorridas n es· 

1 
e de tal ordem que cega os transeuntes. Pa:ece-

Cada dia que .passa os syndica:en·os que em tes sitios desde 0 .nosso ultomo escr'.pto em dezem- · nos, pois, que outra orientayão se deve seguir. so-
·Portugal e co~n lic.ença dos gove,If!OS monop~h- 1 bro, já este conceituado semanario as tem pubhca-1 bre este assurr_ipto. ~o prox1mo concelh<;> de V1an­
sar:im, por ~ss1m ~1z:er, o commei c10 dos_ genei os • do. . . na os cantoneiras limpam a ln.ma do leito da es-
.ma1s ~ssenc1aes á \'~da, crescem .em atre_v1m~nto e Por isso pouco P?~eremos adiantar; tanto mais trada, no de Espozende augmentam-na! 
ousadoa, sem que mnt;uem lhes mtente _imp.or. que n'estas aldeias vismhas tudo se con.serva no A 

Todas as populaçoes d~s c1d.ades, estao htteral- statuquó da indolencia mdigena. . A. · 
mente esmagadas pelas exigencias d esses «honra- -O facto mais d;.1no de menção foi a posse do __..~ 
dos• cavalheiros e a vida das classes trab_alhadora:s rev. Abbade de Belinho e o seu complemento ?0 m E UM ESTUDANTE 
decorre permanentemente por en~re agonias, mot~- um explendido banquete dado no solar da qmnta UJVI MILITAR 
vadas por terriveis e crescentes difficuldades na ah- de Belinho em sua honra. Testemunhas presen-
mentação. . _ . ciaes affiançam que r~ro será prepara~·-se fe~ta s_e-

Os rendimentos nuo c_r~sceram, antes mmtos melhante por estes sltios, onde tudo falt~. Ja nao 
d'elles diminuíram, e familias qu~ ha alguns ª!1-nos, foi sem tempo que se reparou oaggravo feito ao, rev. 
só ~on~eguiam sustent<1r-se.med1ante os ma10res l ! Pereira Lima, digno presidente da Gamara d este 
sacrific10s, fora~ ~e ha mmto assaltadas pela fo-

1 
concelho, desde ha m~ito despachado para o bene-

me. E se esta nao e representada pela falta de quan-, ficio da egreja de Belmho. . 
tidade emquanto houver bata~as e legm:ies, é :e- A justiça venceu a intrigalhada soez. Amd.a 
presentada pela falta de qualidade da. ahmen.taçao, bem! Certamente núo foi o nosso empenho, mam­
a atacar pela base todos os orgamsmos Já de- festado neste semanario que demoveu a qu~I? co.m­
pau perados por mil causas differentes.. ::petia resolver este assumpto; outras conve111enc1as 

A principiar pelo pão, que é vendido ao P.ovo ' esaria.m mais no seu animo. Fosse como fosse, o 
vilmence ro~bado ~o peso e muitas vezes f:_bnca- j ~erto é que ao nosso b.om amigo foi entregue o que 
?o com fa1·mhas podres sem que as auctouda~es ! de direito lhe pertencia. · . . . 
mtervenham no caso, e a acabar p~la carne CUJ0.s 1 Ainda que um pouco tarde, rec~ba o distmcto 
~r~ços estão sendo absurd.o~ e arroJa_da!11ente art1- ! ecclesiastico as nossas fe_licitações smceras. 
tic1a~s, creados : pelo espmto da mais mfame ga-,· -Vagou como é .sab1~o o lugar d_e professor 
nanc1a. de instrucf·ão primaria d esta freguez1a, que está 

Ha muito que entre as classes meno~ abasta- sendo supprido interinamente pela ex.ma snr.~ D. 
das lavra uma crise temerosa pela destr~1ção com- Maria de Jesus da Silva e Souza de quem Já ha 
pleta dos seus orçamentos dada a carestia dos ge- tempo nos occupamos- e cujo cargo tem desemp~­
ner?s que destróe todos os ca~c~los e esmaga de- nhado a contento dos alumnos, _chefes d~ f~mil1a 
sapiedadamente todas as prev1soes. e do diO'no sub-inspector d'esta c1rcumscr1pçao es-

A ma!or parte das familias cujos chefes rec~- . colar. Consta-nos que a mesma snr.~ concorre ao 
bems feria semanues ou mensaes, chegado o meio

1

. concurso aberto para professm'a effectiva da mesma 
da semana ou do mez, está completamente des- escola Oxalá tenha a fortuna de ser despachada, 
provido de recursos e principia a recorrer aos «fia- · com o.que muito lucrará todo este pov? visinJ:o. 
dos,, e que em geral só conseguem pagando ca- -A Gamara d'este concelho já env10u dev1da­
r~ssimos generos de _iz;iferior qualidade, Já de per mente instruído 0 processo em que s.e requer a 
s1 cnros quando adquiridos a prompto pagamento. creação de uma escola do sexo femenmo para es-

Chegarlo porém o momer~to _de pc:igar os:< fia- ta freguezia. Fazemos votos por que desa pp~re· 
dos)), faltc:m .os recursos e _d'aqm i:esult~m situa- çam os entraves a esta pretensão: que bem se JUS· 
çõess tens1ss1mas e uma c11s3 terrivel nao só p 1ra tifica. . 
as fam!lias, mas eguaJmente para os pequeno::; .es- -Tambem a municipalidade d'este conc~lho 
tabelecu~entos, ·que ficam com o pequeno capital pôz em praça a execução da peque?ª estrada_ d es­
de que d~spoem completamente esgotado. ta freguezia( da Senhora dos Remed1os á EgreJa pa-

Depo1s do recurso aos • fiadosn appare?em os rochial) cuja arrematacão ficou deserta. Consta que 
recursos a variadíssimos expedientes que mais com-! a Gamara resolverá fazer a referida estrada por 
plicam a situação e que,. mais ce?o.do_ que se ::;.up- administração, no que será auxiliada pelo povo ~a 
p_?e, terá de se pronunciar em trist1ss1mos acoz:ite- localidade, que nfw obstante ella estar pouco ma~s 
cimentos, trazendo para a rua o estendal de m1se- do que talhada já lhe reconhece a sua grande ut1-
rias intimns suffocadas entre fagrimas. lidade. 

O dever rigoroso do governo é intervir por to- -Está de lucto a casa do Pôço, de quem é che-
dos os variados. meios ao seu alcance, c?rtando ~s fe 0 abastado proprietario de Belinho o snr. Do: 
garr~s aos _syndicatos exploradores da .ahmentaçao mingos Luiz Eiras de Meira Torres, pelo hlleci­
~ub.hca deitando por terra os ?ºn!mos descara- mento quasi que repentino de sua extremosa fi. 
d1ss1mos para a conservação artificial de preços, lha Bernardina. 
que chegam a constituir um verdadeiro escarneo e Tão subito foi 0 desemlace da desditosa moça 
uma provação. . que emociemou e consternou a todos que a conhe-

Quando mesmo o go~erno, to!11ando. a sério o ciam. -Os pobres perderam com o passamepto da 
s~u_papel, orden~sse um_ngoroso mquer1to ~s co~- finada 0 generoso amparo da_s suas neces:s1dades. 
()_1çoes e~ que sao vendidos o~ generos al1men_ti- -Pltrtiu da quinta de ~elmho .para ~1sboa a 
c10~ ?epo1s de lh~ ser. monopohsado o com.merc10, snr.ª D. Maria Jose Gouvea Ferreira de Car~ralho. 
ahi tmha á sua disposição as fucções dos tr1buna~s -Trabalha-se com afan no preparo das vmhas, 
para corrigir desmandos e abusos, porque o cod1- e alguns lavradores jâ deram principio as suas 
go penal prevê o caso e manda castigal·o. lavradas. . . 

O que em caso nenhum, porém, póde ser -O tempo que esteve bastantes dias magmfi-
permittida, é a continuação de semelhante estado co para os trabalhos agrícolas transtornou-se :ven­
de coisas, que pela sua importancia e pelos seus tando furiosamente e cahindo alguns aguaceiros, 
funestos resultados. envolve,_ pode acred1tal-o? go- promettendo continuar. . . 
vemo, uma verdadeira questao de ordem publica. -Este conceituado semanar10 Já ha dias cha-

E não esqueçam tambem os governantes, que mou a attenção de quem competisse para que se 
a fome é negra e não raciocina. ordenem concertos na estrada da villa á ponte so-

-·~~~·-- bre o rio Neiva que bem carece d'ell0s, e do mo-
e:: .A. ~~O~ j[ O do como é ordenado que os entulhos das valetas M~dou-se ~a ru~ Nuva p~r~ a de E;nygc!io Na;arro, . o se deitem nas covas do leito da estrada. Tal_ reso-

~:~tono do 2. offic10 do escnvao-nc..tano Rocha, d esta v1l- l lução parece-nos destituida de bom senso; pois que 

Ha talvez para mais de vinte annos achava-se em ~raga 
a' cumprir o serviço militar um individuo da freguez1a .:..de 
Perelhal, que hoje reside em Gemeses. Apr_esentava entao, 
(e ainda hoje apr<Jsenta), uma .cara d~ meio. aparva!h;1do, 
meio idiota, pouco saber; mas tmha coisas muito boas, e era 
bom homem. . 

Estava um dia encostado ao jardim, mesmo defronte do 
lvceu qllando os estudantes sahiam das aulas em grande 
ãnim,:cão, dando com os livros nas costas uns do~ _outros, 
saltando etc. Um dos e8tlldantes chega-se ao m1litar, e, 
cumprim'entando-o com .grande familiaridade, diz-lhe: 

-Adeus pl!otrido. então como vaes da tua saude? 
-Bem, ~uito obrigado; o senhor tambem tem passado 

bem? 
-Agradecido. O senhor é. . . é. . . de ... 
-Perdhal. . 
-E' isso mesmo; eu tambemsou da sua freguezia. Est1• 

mo muito encontra-lo agora aqui e então vamos. beber uma 
pinga, que sei onde ha bom. 
· -Muito aO'radecido· está alli um meu o.a._m:;irada de ser-
vico e eu não ºposso au~entar-ma sem licença d'elle. .. 

• - Vá pedir·lhe licença, que elle dá. lh'a e venha beber; 
quem pagtt sou eu. · " . . ~· 

Tanto o estudante ateimou com o militar que este serr_i· 
pre se resolveu a ir pedir a licençl, dizendo que era ,par~ 11· 
com um seu palricio que lhe que.ria"pagar de bebe~. Obtida 
a licença, Já caminharam os dois passando por muitas ~uas, 
com o que o militar já n:io ia ~atisfeito, porque .apenas tmha 
um hora e desconfiado que f.1sse alguma partida que o es­
tu faute lhe' quize:ise fazer, ia dizendo com os .seus botões: 
paciencia; se elle pagar meia, eu pago outra mera, apesar- de 
sà ter trez vintens comigo. . 

Chegaram proximo do sitio das Carvalheiras .e entraram 
n'um tasco. Então diz· o estudante para a vendeira, assen-
tatido-se a uma mesa: -

~Traga para aqui que se coma e vinho do melhor, oh! 
vendeira. · · h 

O militar desaonfiando da franqueza e vendo que so Lm a 
trez vintens: ' . 

-Olhe que eu não cômo, muito a~radac1do; apenas bebo 
uma pinga pc1ra lhe fazer a vontade. 

O estudante, pensando qne quem havia de pagar era o 
militar: 

-Hoje aqui havemos de comer e beber bem; quem pa-
ga sou eu! . . 

A mulher tr0uxe para a meza carne, ~eixe e mais. c01~as 
a p,n:.t.o que os Jois comeram e beberarn a von;aJ.'.:. Diz am­
da hoje o que foi militar que nunca comeu tao bem .. 

No fim o estadante, que já tratava de ver a mai:~ira co­
mo se havia de pôr ao fresco, deixantl<;> ficar ? n;n~tt,ar, a. 
quem a venueira obr~gari~ a _pagar, pe~m u_ma iguana. q~a~­
quer, que ella vende1ra nao tinha, e entao disse para o mili-
tar: ll' 

-Espere vôce aqui um instante que . eu vou a. i a un:';'­
loja comprar queijo para bebermos mais uma pmga e Jª 
volt9. Quem paga sou eu. E sahiu. 

O mititar ficou esperando; mas couhe~endo que o ~stn­
dante o tinha intrujttdo bem, poz-se dc:1 pe e co~eçou ayas­
sear, pensando tambem i1a forma como se havi.a de hvrar 
da vendeira sem pagar egualmente co.mo o e.studante. 

N'i3tO aproxima-se d'elle a vend01ra e diz-lhe: 
-Então o seu companheiro? 
-Foi alli bu;;ca1·queijo e jâ vem. 
-Sim?! Espere ca por elle. O senhor mette-se com estu-

dantes? Está bem servido. Olhe, teem de despeza iasoo 
d ' A reis e quem m'os ha- e pagar e voce. 

-Deixe estar, que eile paga lhe que eu, c?nheço-o n:ias 
se elle não p .. gar, (t0cando no bo lso onde so tmha trez vin­
tens) tenho aqui dinheiro para pagar; olhe a grande des-
peza! , 

-Sim, sim! vá você pngmdo que e o ~ue se quer. 
=Não, quem paga ha de ser elle. Deixe estar que elle 

vem aqui por força e n~o leva m1;1ito ~empo. . ~ 
-Já lhe disse •1w3 nao vem ca mais. B.lsla clle ser e.stu 

dante. . 
-M;;i.s você quer aposta1· comigo em C)mO elle vem aqm 

já? 



-Então diga lá ; como é que você o foz aqui vir?_ 
Ora verá. Você t em ahi maçarocas que tenham sido fia· 

das á terra ou sexta-feira? 
-Eu' tenho alli um cesto com muitas macarocas, mas 

sei lá agora apartar as que foram fi <ldas á terç'a ou sexta­
feira?! Olhe, você o que q uer é entretrer couversa para 
ver se t ambcm se póde esgueirar sem pagar, mas isso é que 
você n ão apanha . 

- Traga-me as maçarocas qu e ou sei apartar as que fo. 
ram fiadas nos dias que digo e depois verá se o estudante 
vem ou não. 

Depois de mui to instada lá foi a mulher bmcar o cesto 
das maçaroca". 

O militar deu-lhes algumas voltas e pegando n'uma ao 
acaso , disse: 

-Olhe, aqui está uma que foi fiada á terça-feira. 
-Mas como é que você conhece i.sso? 
Tem o fio mais cheio do que as outras. J.<'aça favor de me 

trazer agora um fuso . 
A pobre da mulber com a curiosid2de de vet· o que d'­

aqui sahia, obedeceu. O militar pega no 1 fuso, enfia-lhe a 
macaroca e diz para a vendeira: 

:_Agora pegue vocé aqui com as mãos ambas e vá dei­
xando andar o fuso de volta em quanto eu vou puxando o 
fio pela rua fora e verá então aqui apparecer o estudante 
para lhe pagar toda a ·despeza que se fez. 

A mulher ficou á porta e o militar lá !"oi com o fio na 
m ão. Chegando a uma esquina colloca o fio no chão, põe­
Jhe uma pedra em cima, e .. . por aqui é que é o caminho. 

Não tinha ainda andado muito quando d 'uma rua lhe 
sae o estudante que j11lgando que o militar tinha pago se­
não que a veudeira o não deixava sahir, diz-lhe: 

-Então você vem-se embora? P orque não esperou'! Va­
mos lá outra vez que levo aqui a petisqueira para bebermos 
mais. 

· --Olhe vorê pregou-me uma que eu não esperava; mas 
e'mfim paciencia. Eu tinha uma libra que tenhú andado a 
ajuntar para mandar á minha familia, e d eixoi·a á mulher 
que não tinha troco para me dar e não me deixava sahir sem 
que eu pagasse. 

O e"tudante julgando que o militar era um simplorio e 
po 1 tanto que era verdade o que elle dizia, puxa por umas 
cinco corôas em prata e diz· l he: 

- ÜnJ. essa! não consinto que você pague só; vamos lá 
outra vez que eu tenho aqui dinheiro para pagar tambem. 

-·Não senhor, agora está pago, para outra vez pagarà 
você. Não me .posso demorar maid que são horas de com· 
parecer no quartel. Depois eu irei buscar o troco. 

Convencido o estu.dante de que eífectivamente o militar 
tinha deixado ficar a libra, volta a casa da vendeira, resol· 
vido a pagar a despeza e assim receber a libra; e vamos 
que não lhe corria mal. se assim fosse, pois tinha comido e 
bebido bem e ainda por cima ficava com 3{fooo reis, mas 
n ão estava com sorte n'esse dia. 

A vendeira apenas o vê dentro do seu tasco grita-lhe: 
-Ah! bem me dis"> e o militar que você vinha aqui dar 

por força. Aquillo é que sabe. Você mette-se com militares? 
Agora pague, ande; e olhe que não sae d'aqui sem pagar! 

O es tudante ficou entupido por ver que tinha sido lo­
grado, mas não teve remedio senão ir correndo as massas, 
importaucia de toda a despeza. Depois sempre que passava 
p elo militar virava a cara para o lado e fazia-lhe carran­
cas , e nunca mais o convidou para irem beber. 

Passado algum tempo o milita r continuou a frequentar 
o mesmo tasco e então dizia a v&.ndeira: 

-Cá está o da maçaroca. Isto é que sabe! Isto ê que ê 
fino! . . . E- te chegou para o estudante. 

E riam·se a bom rir 
R. 

: eaec 
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O POVO ESPOZENDENSE 

l Juízes de 1>az 
•La IJltima JJioda» O Diario do Governo, traz a seguinte lista dos cavalhei-

Temos sobre a nossa banca de trabalho o n.0 794 deste . rosque hão-de fuucciono~r como juizes de paz e seus s ubsti­
interessantissimo jornal de modas, que se publica semanal- tutos nos tres districtos d'est.e concelho: 
rr.ente em Mac;lrid e que é distribuído em P ortug al pela ca- ESP OZENDE 
sa Mid ões da capital. Vem repleto de figurino5 o presente Juiz- Mig uel P ereira de Faria Aranjo. 
numero. I. 0 substitu to-José Goncalves Ferreira 

2. º • -Fran cisco 
0

Al\'e.:> Morgado. 
O Dentista de si mesmo 

Da Bibliotheca de Livros Uteis, estabelecida na rua do 
Co"nselheiro Arantes Pedroso, 25-Lisboa, acabamos de rece­
b er um interessante livrir:ho muito util e aproveitavel a todas 
as fami!ias, tanto ricas como pobres, pois trata elle em 
suas paginas de urn completo estudo sobre todas as affecçõ«s 
dos dentes, sua conservação e embelesamento, contendo 
numerosas receitas contra as dôres dos mesmos e enfermi­
dades c;I.i bocca, maneira tile os c~umbar e é acompanha_do 
de instrucções sobre a sua extraçao, tudo <le uma maneira 
tão correcta e clara que está. ao alcance de todas as inLel· 
ligencias. 

O seu cu~to e modicissimo, aperias 200 reis em .brochu­
ra. 

Agradecemos o mimo do exemplar. 

FAO 
Juiz ....-Francisco Fernandes Gaifem 
i.0 substitnlo-Manoel José de Magalhães 
2 .0 » -José Cand ido da Silva Ramalho. 

ANT AS 
Juiz- João Pereira Lima 
i.0 substitu to-Manoel Augusto d'Almeida 
2 . 0 » -Manoel J o~é àa C ruz. 

-+t~t--

s. Claudio, ~ ã-3- 903. 

P or informes d ' esta freguezia sabemos o seguinte: 
- Que tem sido bastantes os melhoramentos faitos ali 

pela actual camara, sendo- um dos mais importantes a col­
l?cação de uma escola de inst rucção plimaria d 0 que é ·Jis-

. tlncta p rofessora a ex.ma snr.ª D . Anna Maria Corr eia Sa m-1'J;a1:9ayilha_S da ~:iturez_a paio. 
Foram d1stnbu1 dos mai~ 5 f~ss ~ culos. desta 1m~ortante -Que a passagem do c.1rro do correio por esta fregu 3-

?bra de A. E. Brehm e ~ UJa ~d1çao esta sendo feita p_ela I zia lhe uti lisou m uiti<:isiino, bem como ás rest1mtes fregue ­
tmportante Empresa da Historia de Purtugal, estabelecida 

1 

zias circumvisinhas. 
na rua Au~usta n. º 95 L isb?ª· _ - Que se emontra em mu dança pa ra a mar gem da est ra. 

Os fasc1cn~os agora publicados sao os 121 a 125 que al- da nova a capella de S. l\l igud, qu>! ha m uitos anuos se 
cançam a pagrnas 4.00 do 2. 

0 volume. encontrava despresada no <.;iwo do monte da mesma in vo­

Reunião 
Esteve bastante concorrida e acha-se definitivamente ins­

tallada a J uncta Local da Liga Naval P ortugueza que r eu­
niu sob a presidencia do snr. dr. João Caetano da Fonseca 
Lima para a eleição do seu corpo g erente a qual ficou as­
sim constituída: 

Presidente, Dr. João Caetano da Fonseca Lima; Secre­
tario, Dr. Domingos Alexandrino; Thesvureiru, Manoel da 
Costa Ferreira. 

Vogaes: 
Antonio Dias dos Santos-ConstruC'tOr Naval; João da 

Costa Pinto-Delegado de mariu.ba; Francisco da Silva Lou 
reiro-antigo capitão mercante. 

Foram inscriptos muitos socios e conta-se ainda em an· 
gariar-se muitos mais, 

Folgamos com a sua installaçã.o, pois poderá_ella prestar 
valiosissimos serviços, se se impozer, como é iusto, pelas 
coisas da nossa terra. 

JJiietorio 
Alguem, pede-nos chamemos a attenção da nossa cama­

ra para a falta de limpeza notada no sitio onde estava o 
mictrrio que ha tempos foi arrancado de baixo da arcada dos 
paços do concelho, onde certo;> advertidos váo descarregar 
as limpezas do baptizado. 

cacão. 
·-Que na ullima segunda feira, 23, fall eceu o sm-. Ma­

noel J oa.quim Martins , d'aqnella freguezia , que desde ha 
tempo vinha soffrendo de var ios padecimentos. 

-Que est eve ha dias n 'aquella fre <Tueúa o sr. Lei tão ali . . o 
propnetano. 

-Que fi nalmene, tamb em ali esteve o sr . d r. João C 11e• 
tano da Fonseca Lim a, acompanhado de s. ex. '"ª e::1posa, de 
vi::üta a sua ex .ma familia . 

T em estado na sua quinta: na freguezia de S. P aio d'· 
A tl tas o nosrn presadis~imo ami~o sr . 1\ I~uoel José Alves 
d'Azevedo, importante commerc1ante da cidade do Porto. 

-=·~~!>>"!!::?::::::=-----

Um militai• e um estudante 
Devido a amabi lidade de u m nosso uis tincto amigo, 

pessoa muito instruída e de bastant '3s aptidões litterarias, 
devemos hoje o dar a estampa em outro lug:ir deste jorual 
urna historia veridica passada há annos entre um mili tar e 
um estudante na cidade das fr igidei ras. 

Ao no>so sympat hic:J amigo que eac?nde o seu nome com 
a inicial R . agradecemos a detfore nc1a qui! n •lS acaba de 
conceder com o seu escripto e pedim Js-lhc que não fique só 
neste, mimoseando-nos com outros qus 3: sua imaginação 
e paciencia possa r ecolher na.s horas de oc10. 

Aquelle logar exhala um cheiro tão nauseabundo que, 
quem por alli pa:;sa, custa a supportal-o não tendo rem edio 1'Iereea1•ia Lnzo-Brazileh•a 
senão voltar os narize<:i para não tomar tamanha bofarada de Ha alo-umas semanas chamamos a attenção do publico para 
fetido. esta caz:i d e negocio que num só estabelecirr:tento reune o~ t:~-

N a verdade bem se precisava ali de um d'esses marcos, senciaes elementos que são dados a estabelecimentos de pnme1-
como já esteve, mas como isso demandava de bastante lim- ra ordem. E a nossa affirmativa de enLão é hoje reforçada c0m 
peza, o que não tinha, ao menos a nossa camara poderia re- novos elementos que lhe dão ? direito e ga rantia de ser_ proc~­
m ediar esse mal mandando borrar o canto e prohibir que rado por uma_ enorme freguezta, perihor suguro que a energia 
ali se faça sentina publica. do seu propn etar1:0 o snr. F r_aucisco Jose Ferre rn, tem sailido 

T amanha porcaria e mau cheiro junto ao primeiro edifi- ca ptar as simpalluas do publico .. 
cio municipal é impossivel continuar, e cremos bem que E na ven.latle o seu estabelecimento que tem tan to de ency­
este pedido será attendido pela nossa camara, muito e:spe- I clopedico como de generos puros e e ·co lb·d?s, acaba a~ora de 
cialmente desde que o referido edificio está actualmente em receber directam~nte de Elvas , um dos artigo~ ? e maior con-
obras de caleador. snmo que ali fo1 comprar e esc?lhe~ , atlqu_mndo o _que _ha 

-~--- de mais fino no genero. ·E:;te artigo e o a:cite que, mfehz-Continua na mesma esta interessante illuminação parti­
cular, queremos dizer, illuminação publica, sendo poucos os 
habitantes que gosam d'esse melhoramento, porque se em Nossa Senhora da Sande 
alguns poucos candieiros se dá a luz suficiente para ver-se, Realisou-se no domingo passado, a bengáo da imagem 

mente por ahi se vende deturpado e impro pri o d . consumo. 
Te~os em nosso poder uma amostra d'esta especia1idade qne, 

dicra-;;e em abono da verdade, nunc·1 em Espozenle se yea<leu 
de

0 
tal pureza e tão fi no; pois qne garanti ndo-se a sua qualida­

de pude-se mesmo comprovar com tlocumeuto pa ·sado por a~­
ctoridade da sua precedenc1a em qne at testa que a sua quali­
dade é ext l'a-fino e até mais su perior a algumas marcas dos a-

n'outros ella é tão esca1<sa que mais parece um pirilampo i da invocação de Nossa Senh?ra da Saude, havendo miss:i. 
visto em noites de ve1ão do que claridade expedida pola tal cantada e sermão na respectiva capella. 
illuminação publica, com a aggravante ainda de não Durante o serimonia, foi atirado ao ar alguns foguetes, 
haver nem luz nem lampeões nos legares mais reconditos havendo, tambem, muita concorrencia de devotos. 
da villa. 

Parece que j á não existe zelador mor da Ca.mara para 
fiscalisar e,.:te serviço de verdadeira necessidade para este 
povo que para ser bem ~ervido paga com a coragem de 
quem não quer morar ás escuras. 

Qualquer viajante que de noite venha a esta Villa, seja 
porque la.do de estrada fôr, apenas sabe que está em Espo­
zende quando chega a praça Conde de Castro porque é ahi 
que vé, q11asi sempre, o primeiro lampeão. 

Tambem se nos q neixam os hvmens do mar que actual­
m ente passam a mór parte das noites no rio e na barra á 
pesca da lampreia que o littoral está desprovido de Iam· 
peões, principiando pelas primeiras cazas em frente ao logar 
chamado Cruzes até fó ra do bairro de São João, não fallan­
do no celebre lampeão que não fiabemos com que direito al­
guem fez retirar de sobre o Caes, logar perigoso pelas mui­
tas fendas que possue e que os p escad0res teem necessidade 
de atra vessal-o. 

Esta falta de lampeões pode acarretar desastres que bem 
se remediariam se a ex.m" Camara quizesse fazer o sacrificio 
de adquiril-03 para esses togares onde a classe piscatoria mais 
frequenta. 

DC' r esto, quanto á pouca ou nenhuma luz, isso bastará 
para remediar o mal, que o senhor Zelador mór, applican· 
do a respectiva mul ta , a mande para juizo, coir.o é de Lei, 
ficando os interessados sabendo, de uma vez para sempre, 
que nem tudo se pódc fazer como se deseja. 

Haverá quem nos ouça.? 
~ 

«A. 1•i-opaganda» 
ComeçanH:S a receber ct-te nos~o collega da visinha Po­

voa elo Varzim, jornal muito selecto e bem escdpto de que é 
proprielario e director o noi:iso v"lho amigo Candido A. 
l.Jandolt. 

A o no~so collaga muil as felicidades e longa vi da , com 
quem go~tosP. ment<.: m:ta bclecemos permuta. 

zeite :; que se conhecem e s~ uizem ~uiLo p~ros . . 
Trovoada D'esta forma t e r~ o pub~1~_occasiao de llVl'ar-se d'essas m1-

Sobre esta villa, pairou nos penultimos_ dias da seman_a xordias que _POr ah1 s~ e~ poe. a ~en.~~ com -~ nome de aze te º. 
finda uma grande trovoada acompanhada de fo rtes aguace1- I qual serve so para det1~ ra r o:s 01 g~. 11 smos J3 dep~uperad. os poL 
ros e cujo vendaval prejudicou muitos telhado:; das casas mil e ~m generos a_var1auos e fa~stfica~?S, e tndo isso. c~m. a .ª~: 
que não tinham os mesmos em estado de segurança. prova~ao das auctornladcs .tan_t,o ~~nt.ta_11 1s como a,t.1.rnrn 1, ~t allv~:s 

Consta-nos que em alcrumas freguezias d'este concelho que nao lançam um olhai m1zei 1i;o~ d 1 os~ p ira e., te de~Ga labLO 
tambem 0 vendaval fez b~stante:; estragus derrubando ar- que dia a dia vae to1m ndo proporçoes g1ganlesc:ts, tal e o des -
vores etc, ect. . 

Um verdadeiro inverno, não muito propno da estação 
primaveril. 
~ 

Uarta de eneommendação 
O rev. arcipreste de Ba rcellos nomeou encommendado 

da freguezia de F âo, d 'este concelho, o rev. padre .Manoel 
Villa Chá Pinheiro, da mesma freguezia. A ca1ta foi pas· 
sada na camara ecclesiastica em 2o do corrente. 

Papel Ua1•ta Regia 
Ha n'esta typographia e papellaria um grande sortido 

d'este papel, 1.'' qualidade e env elopes iguaes, aos seguin­
tes preços: caderuo 25 r eis; '25 env elopes 1~0 reis. Ha mais 
de 50 qualiJades de papeis para cartas a principiar em 10 
reis o caderdo e a acabai· em loo reis cada folha. 

Gommarabica, frascos grandes com o respectivo pincel 
a 140 e 180 reis cada. Obreias, larnpc1rinas, de pau e de 
porcelana; pregos para papeis e muitos outros obj~ctos pro­
prios de escriptorio que se vendem a preços red us1dos. 

P1•oeissão de Passos 
Está annunciada para hoje a imponente procissão de 

Passos na vi:sinlrn. freg·uezia de F Jo, q ne snhirá pelas 3 ho· 
ras da tarde, se o t empo o permittü . 

plante dos fal sificadores. . . . . 
Visitem, pois, a Mel'ceana L tts'J B1~::; 1 leita o~ qu~ arnd~ 

duvidam ua uossa afirmativa e encontrarao n'ella nao so azei­
te fino de Elvas mas muitos ouLros generos de mercearia o 
que há de mais especial. _ . _ 

Muitos generos há em que nao pode haver fals10caç 10, taes 
como arroz, podendo es t~ fazer sà d1iierenç.'.l 1\a qua lidade; mas 
quauto aos restantes se o negociante não ti Yer o devido escrnpu ­
lo na sua escollrn pode vendel· ·O' fa lsificados, (vide artigo na l." 
pagina) como acontece em guasi _todas .~s local id1Jes onde_ hi 
estabelecimentos. E esses artigos sao querJo, assacar, nm1te1 ga. 
azeites vinhos tintos e brancos, e quJsi todo os restantes ue 
que se ~ompõe um estabelec imen to de mercearia; mas, para que 
o publir,o não seja il ludido na sna boa fé e explorado na su:i bol­
sa , actualmenLe ba3tante desproYida em virtude dos grande 1m· 
postos com que este malfadado govem o o tem mimoseado, .º 
sr. Francisco José Ferreira acaba de reuu1r no .eu estabeleci­
mento uma gr.1nde quantida~e _de generos todos de pri~eira 
qualidade escolhidos no pnncrpaes c~1: t ~os productores d on~e 
esse nosso amigo costuma fazer acqms1ç·10 e que pode , em ie­
ceio de desmentido garaut1r a procedencia e supenor qual 1 da~ 
de . . 

E na verdade hoje que tuuo e tá avariauo era nece;:sarto 
que houvesse uma conscienc1 a que se nã~ vendesse a troco ~e 
oiro gauho com :l perda de mi! hare_s de Vl(ias . qne Lauta , sa~ 
as que produzem o· alimentos fals1 fkados e q1w exp ize, e ~ 
venda rreueros puros t;apaz s de fa z·' r rolm ' te-:3 r \1 las qu'.1'1 
moril.m~:uas-tal é a antiga raça laLin J hoje taJ f1 aca e ab1t:d:i. 



A' Mercearia Lww-Bmzileil'a ao azeite puro e aos gene­
ros sem composição. 

' êr p11ra crêr. 

Está de luto o nosso presadissimo amigo snr. Antonio da 
Silva Montenegro, digno professor offi cial da freguezia de Fon 
teboa, pelo fallecimento de um sen cunhado, residente na Povoa 
de Varzim. 

Falta de espa~o 
Por este motivo deixamos boj P. de inserir difierentes artigos 

que temos em nosso poder, o que faremos nos subsequentes nu­
meros, pedindo d'esta falta desculpa a seus auctores. 

Notas de ãOOréts· 
Vão ser retiradas da circulação as notas de 500 réis. 

Pro1•ogação das eôrtes 
Deve reunir-se ámanhã o conselho de Estado, para a proro­

gação das côrtes até ao fim de Abril. No dia 1 do proximíl 
mez, será lido o decreto ás camaras, poi1'> no dia 2 já não ba 
sessão, começrndo as ferias pela vinda do rei de Inglaterra e 
Semana Santa. 

-··~·­
ltiais impostos 

Consta que na lei ela rece· ta e des peza, o governo propõe 
qne se elevem até 20 º [,, os Hi •i. de addicionaes lançados pe­
las Qmar:i:; municipaes sobre as contribuições directas, para o 

O POVO ESPOZEN.DENBF. 

Nobll lar~hi:t Po1·tugueza 
Com este titulo está p ublicando a antiga e acreditada re­

vista Encycolpedia jlas Familias uma muito curio~a e in­
teressante r esenha das arvores g enealogicas das familias il­
lustres de Portugal, na qual se encontra a noticia da fun­
dação de morgados, instituição de vinculos, ·dando nota 
tambem dos varões nota veis e damas distinctas pertencentes 
ás familias de que a mesma resenha trata. 
'.::E' o trabalho de indagação, meticulosfl.mente feita, muito 
interessante para estudiosos e investigadores, e na qual a 
verdade historica é altamente respeitada. 

Esta resenhaté acompanhada de notas importantes que 
lhe realçam o valor, e é devida á penna do sr. Anthero 
Falcão, um dos escriptores mais auctorisados sobre tal as­
sumpto. 

o preço de assignatt:1ra e modicissimo, pois é apenas 
de 800 reis por am10. Assigna-se no escriptorio da Em­
prensa, Rua. do Diario de Noticias, 93, Lisboa. 

~ ........ -=----
fJomo Reinedio de Familia 

Não ha medicamento mais couvenientc para ter erri casa 
do que as Pilulas do D1·. Ayer. São mais seguras na sua o­
peração, mais efficazes para o allivio e cura de centenares 
de affecções peculiares ás creanças, e mais isentas de perigo 
do que qualq Ller outra preparação que t enha sido posta á 
venda . Para novos e velhos estas Pílulas são su~eriores 
a quaesquer outras, para todos os casos em que é necessa­
rio um pergati vo. 

Venda nas boas pharmacias e drogarias. 

Ao •ofessorado fundo d ·in slrucção p1 imaria. 
A receita dos 15 por cento dos addicionaes é de 639 contos; Contrato especia l que temos COCl diversas li-

.i dos 20 por .cento será de s.:i2 _co ntos de réis, ist~ é~ uma dif~ warias do nosso paiz e casas espe ciaes em generos 
fer~nça a mais de 213 contos, que o pobre cont!'lbumte esta ' adquedos ás escollas, podemos fornecer todos os li-

.ameacado de pa crar. · b. l l d L' · " vros e mais o Jectos esco ares pe os preços e is-
- .. ~~ .. ~- boa e Porto. 

Os exames p1•ima1•ios Temos tambem todos os impressos referentes 
Foi e~pedida uma portaria, determrnanclo qne no presente ás escolas (novos modelos) pelos preços de Coim­

:anilo lect1vo so rea lisarão, nas ~pocha s _ fixad_as peloregulameHto, ' b r a , P orto e impre n sa Nacional. 
os exame~ do 1:

0 e 2.º graude mstrucçao prnnana; que os alum- Papeis para offieio~ envelopes lacre e uma in-
nos que tiverem ~ cdade legal p;:ira se apresentarem a exame ~ ·d d d · a ~ ' 7 d ' . . · -f' 
-do 2. º grau, pódem c.intlicionalmente requerei-o no praso ·com- i~m a e e art1ºos que \ ~n e~os pm p1 ~ços m. e· 
petente, não ~evendo. porém, ser admittidos a exame sem apre- r1ores a qualquer ~ompetidor; isto pelo s1mp!e~ fa­
sentarem cert~dão de exame do L º grau; que os exames do 2.° 

1

: to de ter· mos com dtversas casas contratos especiaes. 
grau serão feitos em harmonia com o preceituado nos artigos Cartões de visita. desde 240 reis ate 400 
180. º e l95.º inclusivé do re feri do regulamento e segundo os reis 0 cento ditos de futo de 400 rs até 900 reis en-
programmas approvados pelo dt.:creto de i8 Jo Outubro ulti-- j l t ' ' mo. · ve opes e e. 

Executa-se rapidamente com perfeição e nitidez 
Ambições qualqi:er obr~ ~efere?te ~ arte typo_graphica desde 

Devido á gentil amabilidade da distinctissima cscripto- o cartao de visita ate ao JOrnal ou livro . 
ra_ a ex.ma snr.ª D. Anna de Castro Ozori.o, devemos um i edimos pois, ao publico que não mandem e)(e­
.mi moso volnme de 353 pag . cujo tit ulo nos serve de epigra-, cutar os seus trabalhos fóra do nosso concelho, sem 

.q heE' um t' f d . 
1 

.
11 

primeiro verificar da veracidade da -nossa affirma-
. a narra 1va em orma e romance a qua ai us· tº , t 

tr~ oscn ptora soube dar toda a g raça e gentil forma cuja 1\ a. e e. 
1e1tur.a nu 11~a enfada ao ler essas beUas paginas assim traça-
d os por mao d.e mestra. 

~Iern d 'js.so o enred? ê_ tãc> engraçado qne prende a at­
t.ençao a o malS rebelde a htteratura; p0is ainda a tudo aeres­
~ a. :b~& imp~·essã'.o e o magnifico papel as.setinado que lhe 
.da mmto mais valor. 

A ~<lição é d a livraria Guimarães , Libano C.ª, rua de S. 
R oque, i 10-Lisboa. 

O custo do volume é de 700 reis. 
P edidas á auct01a ou á livraria Guimarães Líbano C.a, 

<la capita l. 
A' illustre ewriptora agradecemos o envio do mimoso 

·rolume. 

1'.lmanaeh do professo1•ado primario 
. Fo_mos br ind adaos com t.S te almanach, I. º anno de pu­

bhcaçao, qne à casa editora Avella r Machado, da. capital , 
hrnçol.! ao mun do da publ icidade. 

. E' ~m livrinho muito util, especialmente ao professorado 
prima no. 

o seu custo e de r20 reis . 

tJrença e ideal 1•olitieo 
Da capital acabamos de receber um opusculo que o snr. 

D. Franciseo de 1\iello e N oronha acaba de dar á estam­
pa. 

E ste op usculo é dedicado ao snr. dr. Manoel d'Arriaga, 
<: f?1 mado de 8 artigos, trez dos quaes sobre assumptos re­
l~g1osos e os r estantes cinco versando sobre assumptos poli· 
tlCOS. 

T odos elles que estão burilados com primor e estylio 
mu ito ao alcance de todo,,, r evelam no seu auto!" uma ar­
reigada crença religiosa e muito p ttriotismo,o que nos tem­
pos qu e vão correndo não é muito \Ulgar. 

Ao seu autor mil agradecimentos pelo mimo ela offerta. 

«Guia 1tie1•eante, 
O snr. Guil herme A. Vida! Junior official da marinha 

mercante, de Li.;boa, d eu á pnblicid;de, enviando-nos um 
exemplar deste precioso li vro dedicado á classe maritima o 
qual inser e em suas paginas grande copia de valiosos ele­
m en to:>, commentarios, formulas e muitas indicacões de 
g ra:11dissima utilidada, teudo neste livro tudo quanto neces­
sano para orientar e dirigir quando preci1110 as ractificacões 
d os seus protestos. · 

. O snr~ G. A. Vid~I Junior reuniu neste volume tudo que 
diz re"peito ao C'Jd1go Commercial, Codigo do processo 
com mercia l, Codigo Penal e disciplina. da marinha mercante· 
organiS'l.ÇàO dos serviços dos departam en tos marítimos e re~ 
gras para evita r abalroameP.tos, com differ entes commenta­
r ios sob re ª''arias, abalroamentos inaverrabilidade aban-
don os, etc. · ' b ' 

O volume que é muito bem impresso e em magnifico 
i;apel custa a insignificant e qu.mtia de 800 r eis, achimdo-se 
a vend~ em Li bPa, rua d'Ac;:, umpçiio n. 0 49 a 51 em casa de 
sen ed1tor a quem devem ser dirig idos todos os pedidos. 

A.os professores 
Papel Limhraclo para officios, cada mão de 5 cadernos, 

ou 25 folhas, 180 reis. Envelopes grandes, proprios pa­
ra fechar os officios, impressos com o nome e direção do 
sulo-inspeclor e escola que os envia, cada 25 exemplares 
"(muito fortes), 200 rs .-50, 360 e 1.00: 620 reis. 

Os mesmos dizeres impressos em papel almaço cus­
tam o seguinte 25 expl. 100 reis, 50, 180 e 100 300 rs. 

Ha n'esta ofücina papeis e envelopes de todas as qua­
lidades tanto nacíonaes como estrangeiros, bem como 
todos os livros e material adoptado nas escolas primarias. 

Aos prefessores do nosso concelho pedimos o seu au­
xil io e a sua preferencia. 

~~~H~t7r~~~=ªIOQ~)F~~ ~~~~ª-~ 

AN Nu N elos ~!~v~'. 11~~1~flre~~~ R~:l~ 
foi na freguezia de 

G.\SOMETBO PAR~ UETYLENO Fão· e n'eHes correm 
7) Vende-se um, sim- 1 ed1t~s de 30 dias, os 
plesmente pôr serpe- quaes se principiarão 
queno para o numero a contar da data da 
de bicos que se deseja; 2: publicação do an­
está novo e em bom nuncio no a: Diario do 
estado garantindo-se o Governo», citando João 
seu perfeito funcciona- da Costa Gonçalves, 
mem!o. marido da interessada 

Para vêr e trat:Jr Noémia Reis de Cam­
com João M!:lgalhães, pos Gonçalves, o qual 
n' esta villa. se acha ausente em 

C'omni•ca d'Espozende 
EDITOS 

DE '.l'RIN'-l'A DIA.S 
(2.• publico çiio) 

P
elo Juizo de Di· 
reito da cumar" 
ca d'Espozende 
e cartorio does• 
crivão=~11oraes 

Hocha=se vrocessam 
uns autos ci ,•eis d'm­
ventario orphannlogi­
co por obito de Anto-

parte incerta nos Es­
tados Unidos da Re­
publica do Hrazil pa­
ra assistir, querendo, 
a todos os lermos até 
fina! do referido m-

. ventario e sem pre­
juízo do seu regular 
andamento. 

São lambem por 
este citados todos os 
credores e legabrios 
desconhecidos, para vi· 

rem deduzir, queren­
do, os seus direitos .. 

Espozende, 17 de 
Março de 1903. 

O Escrivão substituto, 
-João Evaristo de Mames 

Rocha. 
Verifiquei. 

O Jitiz de Di1•eito 
Carvalho Braga. 

Uom:U'ca d'Espozeude 
EDITOS 

DE DEZ DIAS 
-1 ." publicação-

RELOJ01RIA lf lOZESSE, 
DE 

MANOtL GílMtS IT~ CO'SH FRUTAS 

AV~NlDA D! MANO!~ ri.la 

FAO 

. pelo jrnzo de Di­
reito da co­
marca d'Espo-

. zende e carto­
rio do escri vao que 
este passa correm edi-

N' este efatabeleci­
mento concertam-se t0<· 
dos Ós relogios~ caixas 
de musica e machínas 
do costura. Tambern 
se reparam com limite, 
instrumentos electricos 
e outros de construc .. 
ção scientifica~ 

Garantem-se os prin .. 
cipios profissionaes. 

tos de dez dias a con· OURIVESA 
tal' da segunda publi· RIA 
ctçâo do annuncio na D O p O V O 
folha official, citando 
todas as pessôas que niiA ~IBEITA N.º ~a 
se julgarem de direito ESPOZENDE 
ao terreno expropria.. (3) 
do, amigavelmente, pa· N' esta nova ou ri-
ra construcção do lan· vesaria encontra-se 
ço comprehendido en--- sempre objectos de ou~ 
tre a estrada districtal ro e prata, tudo varia· 
N.º 6 e a estrada real do, fabricado e con­
N.º 49 para que o. ve- trastado no Porto. To­
n.ham deduzir dentro dos os objectos que fo­
do referido prazo, fin. rem comprados n' es­
do o qual, não ha ven- ta ourivesaria serão 
do reclameção, será, garantidos oomo ouro 
o mesmo terreno, ad- de lei, aEsim como se 
judícado à Direcção concerta .qualquer ob­
das Obras Publicas e jecto pertencente a ar­
julgado livre e dezem· te. Compra ouro velho 
baraçado. pelo mais alto preço 

O referido ferre- vendendo o novo por 
no foi expropriado aos preços modicos. 
seguintes proprieta- Muita seriedade nas 
rios: transações. 

Joaquim José Lo- Este estabelecimen-
pes e mulher Tliereza to está sempre aberto, 
da Si! va;-João José excepto d~sde o dia 2 
Alves da Rendeira e a 1 O de cada mez, e 
mulher Virgínia Go~ 2. •• e 5.ª' feiras em 
mes de Miranda;-Joa• . que vae fazer as fei­
quim Gomes d' A zeve• ras na 2." a Ponte do 
do e mulher Thereza Lima e 5.º a · Barcel· 
Alves Rosas;-D. Ce- los, onde poda ser 
ci!ia d'Oliveira e Sil- procurado . • va;-José Antonio AI-· 
ves e mulher Thereza 
AI ves Noaueira·-Ma- VENDE·SE OU ALLUGA·SE 

o ' u t ria de Jesus Ferrei- ena casa errea 
ra;-José Fei nandes c.om bastante larg~ie­
d' Azevedo e mulher za. e seu respect1 vo 
Bernardina Ahes No- q~mtal na rua E~y­
o.ueira·- .Antonio AI~ d10 Navarro, antiga 
~es d~ Lage e mulher casa do Theatro. 
Anna Martins de Li- Quem a pretendet~ 
ma;_ Jogqnirn José f~l!e com seu dono Jo­
Gonçal ves Egreja e s~ de . Passos de Jesus 
mulher Delfiua Mar- B erreira. 
tins de Lima. Todos 
da freguezia de Ge~ OJJ1 u~I& Mlfilfi)f) 
mezes d'esta comarca; 
e Padce Antonio A l­
ves Baptista, da fre­
guezia de São Marli­
nho de Villa Frescai­
nha. 

Espozende 20 de 
Março de 1903. 

Veri fiqtt ei a excictidâo. 
O Jitiz de Direito, 
Carvalho 1.:Jraua. 

O escriurlo llo 3 . º o!fi.cio 
intenno. 
Emilio Bemardino Moreirn 

Este jornal faz competencia 
r.om todas as outras publicações 
.o'este genero, por isso se recom­
meoda a todas as pessoas intll• 
ressadas n'estas publicações= 

Anno ...•........•.. 2~000 
Seis mezes · ...••••.. f~WO 
Tres mezes ...•• , ... . 600 » 
Numero avulso.. . .... 50 

Todos os nu meros tem motlelos 
cortados. 

A118ir;na-11e no centro 
d e aMaig01ulu1·a11 
nua da Padaria --32-2.° 

C:àSA U!!JOÕES 

• • 

• 
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dOAQUIH LEITÃO 

p :E: s ~ JJE:: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACION.AL 
Livraria Centra! de GOM ES DE GAB VALHO-Editor-Rua da 

i>rata !58 a i60-LISBOA. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
l9ublicntlo por .Jolio Gamn= Collabora do pelos re· 

. dacao1•es da GAZETA. DAS ALDEIA S 
Este almanach, unico no seu genero que se pub lica em Portuga l, íl 
um precioso l;(oia agricola illustrado, contendo numerosos arti gos so bre 
variados assumptos, e todas as indicações · propiias de livros d'esta 
oodem. · · 

Nenhum lawratlor deve di11pensn1· o JlLlllAN/lCU 
D/18 ALDEIAS 

:f vol. de mo pa~inas, illostrado , mo reis. 
E' reme~tido, fraoco de porte, em todo o reino, a rru em 

dlri l!l ir o peClido, acompanhado da respectiva importancia, á arlminis­
tração da Gazeta das Aldeias, rua dtJ Costa Cabral. :1262-
PUHTO. 

A . E. Brehm . 

MARAVILHAS DA NATUREZA 
O HOMEMS E OS ANIMAES 

Descrpç.ào popular das raças humanas e do reino animal, ca­
racteres, costumes , instinctos, habitas e regímen, ca­

ças, combates, captiveiro, domesticidade, 
acclimação , etc., etc. 

Edição po_rtugu P.z larg uis ~ imam en te illustrada traduzida ampliada 
na parte relativa a Portugnl pelo dr. Balthazar Osorio. 

Cada fascículo de 2 folhas de 8 paginas cada, a dus columnas in 
4.º, grande forma10, contendo cada fasciculo entre 5 e :fO magnificas 
gravuras-00 a·ei•-

. ~ ssignatura permaoP.nt_e pa~a esta obra bem eomo para todas as 
ed1ç0As da «Ernpreze da H1stor1a de Portuoal» 95 Rua Auousta 95 -
LISBOA . " ' l'l ' 

· CARTILHA DO POVO 
Nova edição auctori83da pelo auctor 

Pre~o ele cada exen1plar. 20 rell1,-Pe10 correio 25. 
Por JUDIO, grandes descontos: :f :000 exemiJlares {2:000 reis. :10:000 

90:000 reis; etr, 
(0 auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

11 •I IA 
( OON"TOS) 

- = por=-
T R IN D A D E C O E L D O 

a.• edic;üo aoi;me1Uada e1D n1ni11 do dobro 
i Tol. de luxo de 423 pag . e com um explendido retrato do auctor 

em agua fo rte 
Prec;o 500 rei•-Pelo correio 5,-0 a•ehi 

..t. ' wenda na C::a11a Eclltorn 
Lll'HARIA. A.11,LA.UD 

RUA DO OURO, 242, Lº- L I S BOA. 
E em todas as livrarias . 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

IUPHAEL BOUDALLO PINHEIRO 
80 pai.ina11 lux110 11amenae illul!ltrada• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCONTOS PAR1' REVE~DA: até õOO 
exemplaa·es. 20 oiº de desconto; de 600 afé 1:000 
exem1>Jares, ~ó oiº; de :1!000 a õ:OOO exempla­
res, 30 oiº· 

----~~~~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-· RUA DO OURO. 242.tº-LISBO~ 
.&ceei•am·se cor1•espondentes em ioda o pal'ie 

PARA AS CREA.NCAS 
o 

~OJIC!cc;ão (Je t:o11to11 infanti• poJ))icado• eob a di· 
1•eccno do 

D. ANNA. DE CA!iTllO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 pagiaas com oravuras a 

60 reisr l'l ' 

Assígnatnra annnal, ou f2 folhetos 680 rei•. 
E~tão publicadas 7 ~érie s d'esta interessante public~ção, nnlca 

n ~ cenero que se publica em Portugal, e os n ... 37 e 38 da 8. • 
s er1e. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, hrocbada com uma capa a 
cô es, 400 reis. 

A _correspondencia relatiYa á redação deve ser dirigida para Se­
tu hal, a auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, ~éries ou folheies a­
vulso, devem ser diri ~ idos à administração. I,ivraria EcUrora 

Guimí:lrães, Libanio & C: 
f 08 - Rna de 8 . Roque, :lt.O - LI8BO,\ 

A' venda , c< Contos In fan tis » illasJl' :tdos com eh ro mos, d't!sde 40 
400 reis . Compl elo sortimen to de livros de estudo romances etc 

o-vos ll ?sados, a preços muito reduzidos · ' 

• • 

O P OVO ESPOZENDENSE 

1A IR1~TI NIHrA §AJNT A 
( . Isabel , 1~ragão) 

BIBLIOTHECA INFA TIL 
Directora- MARIA VELLEDA 

. . . râJfa\ial l 1\~ r.l (f\~ ~ GRANDE R O.i. I ANCE HISTORI CO 
Primeiro volume: \!j)\!JlJJ !J~ \Jj\!J~~ I Uuatrado COlll e splend!i dn g ç ra,·uras e cllromo• 

( ~nn!TO~ If>ARA ~~ll~~l ) A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.• 
. papel superior'. com 5 gravuras 

e vmhetas, e um hndo chromo a côres. 
A Bibliotbeca lnfnnlil. des tinada a recrear essas cabeci­

nhas que faz em a poe tica al eg ria de cada lar, não se ap resen ta em 
ares de velha pedagôga , não traz na sua ba gagem a farrap ice da pre­
tenção. M.i ito sorridente, mui to1ca ri uhosa, como convcm a uma boa 
e devotadaami gados peq ue ni no ~ . ella uào quer outra coisa que não SPj a o m elhor romance historico, e mais bem Uhrs· 
insinuar-se docemeute no espirita dos seus leitorsinhos, desviar- lhes 1 t a·ado, em d isi l'ibuição 
por momentos a allenção dos fati gantes trabalhos escolares , prepa-: 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confo rtado descanço para a 
contiuação da lábuta diaria, onde reflo rirá, de r1uando em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, junto da mamã. 
â hora • repousada do serão. A 's mães amantíssimas recommenda mos 
esta publicação, segura dos allralrnntes resultados que ella produzirá 
no espírito dos que1 idos pequeuioos . 

Condicões da publlcacão 

Um primo1·oso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTA NDO A 
V-IST.A. DE OOI~ER.A. 

Cadern e-tas semanaes de 24 paginas, ill ustrad1s 
Tomos mensaes de f 20 paginas 

60 
300 

reis 
reia Contos populares , ou vid os aqui e aco lá, ou simpl Asmeuta pequenas 

his~orias creadas pela iov~nt!va d~ directo ra d'es ta q ubl ica ~ão, .ª. ~l- PEDIDOS DE ASSWNnTUR A Á 
bhotlaecn l11f1u1ril 3ara sahtr um volum e por ao no , dmd 1do, • • _ 
em 12 rascicnlos int1 ~p cmrentes , de_ 2r~ paginas cada ra s ci c u~o, em ror- L1 vrar1a Editora GUJMA RAES LH3ANIO & e: 
mato d ec1m o-~rxto, im pressos mt1damente s obr~ fin1 ss 1mo papel. ' 

Publcar-~e-há regular mr nte um fas ci cnlo por mez . Cada volume 108, ll u a de s. Uoc1ue, 1 10-L UiBO .l. 
terá seu tit ulo ·dilfe.rente, sendo Cor dt• 1·osa o do paimeiro. E n•es ta vi lla ao cor re~pod .Jente da Empreza snr. José da Sil -

VondicÕl"8 da Rti lilã"'un tu1'R va Vieira, onde se dis tr ibuem prospectas. ' 
A esr.ignat11ra fal'- se·á .por fétiPS de 6 fasc·irn los, ao preço de 360 

reis cada serie . O volume completo (12 sciculos), para os assignan­
tes, custará 900 reis. 

lledacc;ão e admini11trac;ão-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
C::ollecc;ão de mat;nlificos romance• dog melhore• 

aueto1·e•. u ~00 rei• fll\tlft volu1De, 
Publica-11e. meu•n lmc.-nte um vol un1e. 

N.· f 
AMOR. u:iouTONO 

t volumo do 2ti0 pa~iuas, illumado. 
N.0 2 

lEI.. 'l:.J" r:r la: 
l volume de 288 paginas 

N.° 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 304 pa ginas 

Pedido• ao C::eucro ln&ern actonal de Publicaç6e• 
OE 

AR~ALDO 80,~RES 
Praça de u. 1•ed1·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 R É IS 

No acto da en~ 
Di rectora: 100 RÉIS 

~to da entrega ALICE DE ATHAYDE .. -
.JOR N.lL H.l S FA l llLl . .\8 Pnblicac;ão •emRna l 
~--------- -----

Por contracto fei to em Paris, sai ra todas as « segunrl as-feiras » a 
Moda 111 milta•ada contenrlo em mag nificas gravuras a preto e 
col orida s, todas as uovid;; rl es em chapé us , toilet tes, pi. aotasias e 
confecções , taoto para senh oras como para creanças. cc Mol des corta 
dos», tamanho natural. Bord ado s de todo s os fe itio~. aco mpan ha 
dos das respectivas descripçõ11s. Conterá uma «rt1 vi sta da moda », 
onde todas as se ma nas indica rá aos seus leitores , os factos ma is 
impo rtantes que se derom rlurante aq uelle espaço de tempo e que 
se rel acionem com o seu ~i lu lo . «Corresponden cia»: Secção des tin ada 
a responder a todas as pessoas que se dir ijam â ll o da li lnlih •uda 
sobre assumptos d o interesse aprop riado . cc Recei tas» necessarias 
a todas as fami li as, etc., etc . «A secção li tteraria constará de ro­
mances, con tos , his lorias, poesia s. A lloda Illm11 11•a t1 a fi ca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas qne sa pu!Jlica em 
Paris na llngua portugueza, e pela clareza uti lidade e variedada 
dos seus arti 1tos torna-se 
INDISPENSAVEL EH TOD.lS A§ CASAS DE FAMILIA 

A lloda llloutrada puhlicarà por anno õ2 numeras de :f6 
pa ginas, com 56 columnas, em grande fo rmato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.1 edição CJ011diç6e• da •••lgnatura 2.• eclic;ão 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 numeras co m 
1 :800 gravuras em .preto e colo- :1 :800 j.!ravuras em preto e col ori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tarna· 
nho natural, 52 num . com 1040 nho oatural, 4~000. 
gravuras de bord ados , 5$000 . 

SE~1ESTRE . - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co­
lorida, 26 mol d~ s cortados, tama­
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- f3 numeros 
com 450 f,! ravuras em preto e co­
lo'rida s, f3 moldes cortados, ta· 
manho natural, i3 num. com 2ti0 
gravuras de bordados t,1)300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 j.!ra vuras em preto , e 
coloridas, 26 mol des cortados etn 
tamanho natural, 2#) 100. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 4õ0gravuras em prelo e co· 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .f.JfOO. 

LHBO.l, PORTO E CJOIHRD/l 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e colori das, um 
molde cortado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho natura l. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No ac•o da e11trl"ga 100 r• No acto do enaresa 80r 8 . 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'um nu· 

mero do cc PeliS Ecco de la ua·oderie», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae­
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, rendas. p~s~ama111aria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em por1uguez d'aquolle jornal. 

A111!1ir;na-11e e n1 t o das 011 liw1•n1·ia11 do reino, llball 
e na·a:r.il e n a do ediao1· 

j 
Diccionarío biãfortco , bioi;rn1tbi c o , biblio~1·npbico 

beral1Uc o, cbo1·o"raplco , numi•n1nlico 
e aa·t il!•li flo 

ABRANGENU!) 
A minuciosa desci ipção historica e chorographica 

de todas as cidades vill as e outras povoações do cootinente do reino 
ilhas e ultramar , monum~ntos e edilicios mais notavei;: " 

tanto antigos como modernos; biographias des portu o uez;~ 
i ll ustres antigos e cou temporaneos, celubres por" 

qualf)uer titulo-, notaveis pe las suas acções ou pelos seus es­
criptos , pelas suas invenções ou desco!Jerlas; bibliographia 

antiga e moderna ; ind icação do tudos os fac tos 
notaveis da historia p ortu~u e za, ele , etc. 

OUR~ ILLU!iTRil D.l. 
C::om cenae n a r e 8 de pllologru vur a w e dh·isida 

segundo ot!I u·nbalbo!!I do11 anai 11 
notn,·ei• 1111 cl"i plore11 

Continua aberta a assig11atura. L:ada fascícu lo, conlendo t6 pagi· 
na s e mag nilicamente il lustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 
cinco fo scia ulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres ma d& 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ' 

N' es ta vi lia ê correspondente sr. Jo ;:é da Silva Vieira que se 
encarr ega da mandar vir qualquer obra edi tada por esla caas. 

ROCHA MARTINS 

GRAND E ROMANCE HISTORIC O 
Edic;a'io de luso , n cou1p"u b adn de b e llisl!!li m a l!I pilo 

to· i;a·n "uras d ot!I pa·in l'ipat>l!I p e 1·souni;en11 e 
c om prim o ro81H!I i ll11 11 frat•õe~ de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TO.MO, 200 HEIS '* CADA F'ASCICULO 40 REIS 

Vondi çõel!I da al!ll!lig1H\lura · 
Em Lisboa, Porto e n •S diver sas local11la<lt1s d1 província onde a 

Empr~ za tem correspon~entes, será di str ihuido semauafm P. nte um fas­
cículo, sempre H l u l!llrado , ao preço de 4 0 r eiti, p1g•1s no 
acto ri a entr ega. Mensalmente dis tribuir -se-ha um torno, pelo preço 
de 2Ll0 reis . 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES. E rnpreza Edito ra e Typo­
graphica c<O RECHEIOii-84, Rua de D. Pedro V, 88- PORTO . 

tlITILIGtO 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

fililCA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIV!LEGIA!lA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Ordc11 '° Christo, Pbarrmcutico fornecedor da Real Casa de Sua Jbg1~aade Fidclissima 11-Bei 
t Senhor D. l.uiz I, Membro Honorario da Sociedade Phuaaeeutiu Lusitana, e de ntru 
1ociedafo scientifim e iuduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale ·centes, ama ,le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn valioso medi~a­
mento que pela sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco­
nhecido pro-v eito nas pessoas anemicas, de constituiçllo fra ca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etBeacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrang~tro. 

Antiga casa Bertrand= JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa l 
H a ta1n b e1n a ntes1nn far inha pci t o r nl p r e • 

paradu SE~.l FE.H .RO, para os CUJOiOlóii eAu qu. 
lle :u.àQ liqja acollliielhatl~. 


